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A Caleidoscópio, fundada em 2002, tem como objetivo p ro m o v e r v i v ê n c i a s
l ú d i c a s p a ra t o d a s a s i d a d e s , destacando o jogo/brincadeira como atividade de
integração, criatividade e tomada de decisão.

Querida alma escolhe prosperidade e vida longa à Caleidoscópio



Gratidão aos milhares de participantes em oficinas de criação da Caleidoscópio ao longo de 15 anos.  De certa forma estão todos 
aqui representados, pois  os exemplos de criações de uma turma sempre inspiravam outros a continuarem a criação.

O meu agradecimento por todo o aprendizado, todo o entusiasmo dos participantes e disposição para entrar no jogo e na 
brincadeira de criação. 

A ideia de reunir os conteúdos  destas oficinas é inspirar a criação, invenção e reinvenção entre adultos e crianças, usando o 
principal recurso que é a imaginação aliada ao conhecimento.

Tanto fui aprendendo, relembrando formas ancestrais de brincar e também reinventar que me dei conta que esta criança que 
ainda habita em mim tem vontade de chamar mais pessoas para a brincadeira!  

Penso que a generosidade com que a criança vê o mundo pleno de possibilidades  deve ser recordada na vida adulta. Por isso o 
convite incessante para os adultos brincarem.

O estado de prontidão para a vida é condição da brincadeira.  Para brincar a criança extrapola qualquer adversidade. Para ela o 
brinquedo nunca falta, porque ela o inventa na hora que precisa e   sabe empreender o tempo a seu favor. Quer olhar mais 
generoso para com a vida? 

Estes slides, e outros que virão na seqüência, fazem parte da celebração de 15 anos da Caleidoscópio. Usufrua e compartilhe da 
nossa história. Crie suas próprias brincadeiras!

Adriana Kllisys

Setembro/2017



Ambientes Lúdicos 1
Intervenções no espaço com bambolês

Usos não convencionais do bambolê para criar novos brinquedos e ambientes 
para brincar

O terceiro módulo 15 anos Caleidoscópio Brincadeira e  Arte  convida a  
descobrir brinquedos  em potencial contidos dentro de um mesmo objeto.



Conduítes e juntas : matéria prima para construção de  bambolês 
resistentes e outras criações lúdicas

. 



Bambolês são amarrados um no outro 
com barbante
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Brinquedos para rolar





Brinquedo  para vestir



Brinquedo para entrar e sair



Brinquedo para se perder em labirintos



Brinquedo para interagir



Brinquedo para estar a vontade consigo mesmo



Brinquedo para criar os enredos de sua própria 
brincadeira



Estrutura para brincar feita 
com bambolê, fio de malha, 
pandeiro, rede de proteção e  
rolos de carretéis



Arquitetura  e Bambolê

Que tal se inspirar em Buckminster Füller, o pai do domo geodésico, para 
arquitetar novos espaços com bambolês?

/ 

http://sustentarqui.com.br/dicas/domos-geodesicos-vantagens



“Os domos geodésicos, também chamados de cúpulas ou abóbadas, podem 
ser definidos, de forma resumida, como estruturas compostas por uma rede 

de polígonos, geralmente triângulos, que formam uma esfera, ou parte dela.”

http://sustentarqui.com.br/dicas/domos-geodesicos-vantagens/



Bambolês geodésicos!







Imagem para inspirar outras construções geodésicas

Ring Dome, New York

Design: Minsuk Cho with 
Storefront for Art & 
Architecture (Pernilla 
Ohrstedt, Producer)
Location: Petrosino Park, 
Soho, New York



Ring Dome, New York



Christelle Bewig



Brincar com construção em miniatura 

Vamos projetar estruturas geodésicas usando argolas de cortina ou 
aros pequenos? 

Christelle Bewig



Com os bambolês é possível criar diferentes 
estruturas para brincar: casinha, nave espacial, 

túnel, móbiles gigantes, pular amarelinhas 
desenhadas nos ares...



Brinquedos móveis: 
Estruturas triangulares feitas com bambolês para criar 

diversas configurações no espaço







Uma “ raquete peneira” 
construída com bambolê e tira 
de malha para  jogos de 
habilidade com bolas



Instalação para brincar com bolas 



Cabana com bambolês, tule e fio 
de malha:

Um refúgio para leitura em pleno 
parque



Bambolês-ninho:
Ambiente propício para momentos de contemplação



Bambolê túnel





Um túnel que começa no brinquedão do parque e se 
estende pelo espaço a fora







O cubo feito com bambolês vira um esconderijo com 
teto de bexigas





Reaproveitando bambolês quebrados

Um móbile feito com estrutura de 
bambolê  cortado. Até mesmo os 
enfeites do móbile são feitos  
aproveitando pedaços pequenos de 
bambolês



Estrutura de bambolê para pendurar móbiles.







Bambolês encapados com tiras de malha



Estruturas de bambolês e tules para pendurar ou 
compor novos brinquedos 





Brinquedo de luz colorida (celofanes colados em plástico cristal, preso à bambolês)





Com o  mesmo conduite  
usado para fazer bambolês é 

possível criar outras 
estruturas para fazer 

intervenções lúdicas nos 
espaços.







A flexibilidade do material dá origem a 
diferentes construções



Cabanas para brincar



Estrutura de plástico das cabanas podem ficar no tempo 





Cabana com estrutura de conduite e tecidos



Preparando uma cabana móvel ou... Carro móvel...



Cabana-móvel pronta com teto retrátil 







Cabana de bambolê: esconderijo de super herói



História do Bambolê

“ Crianças do antigo Egito, no ano mil a.C. e 
mais tarde crianças da Grécia e de Roma faziam 
o bambolê de fios secos de parreira. Lançavam 
no ar com um bastão e pegavam-no com o 
corpo, mantendo-o em movimento, como 
faziam os dançarinos com os aros. Na América 
do Sul ele era feito de cana-de-açúcar e, na 
Inglaterra, de madeira ou metal... 

... O brinquedo bambolê, como o conhecemos 
feito de plástico colorido, foi fabricado nos 
Estados Unidos em 1958 e virou mania nos anos 
60. Foram os americanos Arthur Melin e 
Richard Knerr que trouxeram a ideia da 
Austrália, onde viram estudantes de ginástica se 
divertindo com aros de bambu na cintura. Em 
apenas seis meses eles venderam 20 milhões de 
bambolês de a 1, 98 dólar. “ 

Trecho do livro  A História do Brinquedo , Cristina Von Atzingen 

– São Paulo – Ed. Alegro, 2001





Ações

• Criação de jogos  e programação de lazer,

• Palestras, cursos  e oficinas de jogos e criação de ambientes para brincar, 

• Terças Lúdicas ( vivências lúdicas para adultos)

•Chá das 5 com filosofia lúdica (chá, delícias culinárias e apetitosas reflexões para 

despertar os sentidos de viver plenamente o presente)

•Walkscape Curitiba : Caminhadas & Reflexões lúdicas

• Assessoria para diferentes mídias que envolvam

caráter lúdico e cultural (cd-roms , sites,

programas televisivos, web histórias, gibis),

•Curadoria para exposição de brinquedos e 

montagem de acervo lúdico em brinquedotecas, 

jogotecas e espaços do brincar.
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Secretarias Municipais de Educação e Cultura: 

São  Paulo, Curitiba, Belo Horizonte, Distrito Federal, Recife,  Acre, Sergipe,Rondônia, Pará, Amazonas 

No exterior:
Simetrías Fundación Internacional/ Agencia Española de Cooperación Internacional para el Desarrollo (AECID)  – Toledo/ España

FUNLIBRE - Fundación Colombiana de Tiempo Libre y Recreación – Colombia
Universidad Nacional de Bogota - Colombia
Universidad de Calli –Colombia, IBM  - Peru

Alguns cl ientes



Diretora

Adriana Klisys é psicóloga, pela PUC-SP, assessora para criação de jogos e 

ambientes lúdicos;  autora dos livros: Quer Jogar? Edições SESC SP; Ciência, 

Arte e Jogo – Ed. Peirópolis ;  Brincar e Ler para viver – Instituto Hedging-Griffo, 

dentre outros. .



• CCaC

Caleidoscópio na mídia

Revista Folha de S. Paulo





Jornal O Estado de S. Paulo



Jornal O Estado de S. Paulo





Jornal O Estado de S. Paulo





Principais publicações





11 3726-8592
11 9659-6382  

Conta to
Adriana Klisys

Diretora da Caleidoscópio

www.caleido.com.br
caleido@caleido.com.br

55 41 3344 9519
55 41 98508 0810

55 11 99659 6382 whatsapp

R. Pedro Mossoline Gasparin, 350
Santa Felicidade

Curitiba/PR

http://www.caleido.com.br/
mailto:caleido@caleido.com.br


Elencamos a seguir as instituições que confiaram no trabalho da Caleidoscópio e
agradecemos a construção conjunta de uma vida mais lúdica:

Instituto Avisa Lá, Instituto Hedging-Griffo, Ação Comunitária, Fundação Gol de
Letra, Instituto Sou da Paz, Instituto Camargo Corrêa, SESC Departamento
Nacional, SESC Regional ( Mato Grosso, Tocantins, Macapá , Pernambuco, Goiás,
Porto Alegre, Ijuí, Santo Ângelo, Caxias do Sul, Foz do Iguaçu, Paraná), SESC São
Paulo, Edições SESC SP, Editora Peirópolis, Editora Abril, Editora Moderna, Editora
Panda Books, Moving Imagem e Editora, Folha de S. Paulo, Jornal O Estado de S.
Paulo, Guten News, Pátio Revista Pedagógica, Revista Carta na Escola, Carta
Fundamental, CEDAC (Centro de Documentação para a Ação Comunitária), PUC
(Pontifícia Universidade Católica- Faculdade de Psicologia/SP), FAFE-USP (
Fundação de Apoio à Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo),
Creche Central da USP, PNUD- Programa das Nações Unidas para o
Desenvolvimento, Sesi (Serviço Social da Indústria- SP / Divisão de Educação
Básica), Fundação Vanzolini, Escola Candanga: Fundação Educacional do Distrito



Federal/Seção de Educação Infantil, OGPTB  (Organização Geral dos Professores 
Ticunas Bilíngues - Amazonas), Universidade Federal de Ouro preto,  UNIFESP 
(Universidade Federal de São Paulo) , Programa Crer para Ver/ Abrinq, Centro de 
Educação Infantil do CTA-SJC (Centro de Tecnologia Aéro Espacial), Prisma-Centro 
de Estudos doColégio Santa Maria, Rede Marista, Centro de Defesa à Infância 
(CEDIN), Associação Brasileira de Educação e Cultura (ABEC) , Centro de Estudos do 
Colégio Vera Cruz (CEVEC), Escola Vera Cruz, Centro de Estudos da Escola Projeto 
Vida, Centro de Pesquisa Atelier Carambola, Centro de Estudos da Escola da Vila,  
Atelier Arte Expressão Escola Viva, Berçário e Pré escola Criarte, Casa do Brincar,  
Espaço Cadê Bebê, Espaço Bebê Hebraica, Malubambu Casa de Brincadeiras, 
Escola Experimental de Salvador, Grupo Batuqueiros,  Colégio Ítaca, Rede Salesiana
de Escolas,  Nossa Escola (SJC),  AME (Associação da Mulheres pela Educação -
Osasco), AMUNO (Associação das Mulheres Unidas de Novo Osasco),  Associação 
Quintal Mágico, Colégio SEEP Jundiaí, Colégio Santo Américo, Obra Social do 
Mosteiro São Geraldo, Centro de Promoção Social Cônego Luiz Biasi, 



Estrela Nova Movimento Comunitário, Centro de Promoção Humana Igualdade, Creche Casa
da Criança, CEI Persio Guimarães Azevedo, Colégio Rainha da Paz, Colégio , Escola Pueri
Múndi, Brinquedoteca do GRAAC Grupo de Apoio à Criança e Adolescente com Câncer,
Instituto Rubens Meneghetti, CAMPO - Centro de Assessoria ao Movimento Popular, Clube
do Menor/MG, Núcleo de Interação Educativa-Jaú, Amencar (Associação de Amparo ao
Menor -Bauru), Associação Comunitária Monte Azul, Instituto Criança Cidadã, PUPA, Instituto
Alana, Akatu, Intercement, IBM, Museu da Pessoa, Livraria Bisbilhoteca, Livraria Ubaldo,
Navegamundo, Promofilm do Brasil, Zenza Mídia Digital, Natura, Enthusiasmo Cultural,
Sabina Parque Lúdico do Conhecimento, Fórum Cultura Idoso Curitiba, Fundação de Ação
Social – Curitiba (FAS) , SINPRO SP, Secretaria Municipal de Educação de Curitiba, São Paulo,
Rio de Janeiro, Distrito Federal, Belo Horizonte, Uberlândia, Sergipe, Recife, Acre, Pará,
Rondônia, Hortolândia, Cajamar, Caieiras, Franco da Rocha, São José dos Campos, Santo
André, São Bernardo, São Caetano, Mauá, Jundiaí, Jacareí, Votorantin, Moji Mirim, São
Sebastião, Itanhaem e Santos. No exterior: Simetrías Fundación Internacional/ Agencia
Española de Cooperación Internacional para el Desarrollo (AECID), Instituto de la Juventude
de CLM, Ayuntamiento, Obra Social la Caixa – Toledo/ España, Universidad Nacional de
Bogota, FUNLIBRE - Fundación Colombiana de Tiempo Libre y Recreación – Colombia,
Universidad de Calli -Colombia.


